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Karkaroff corre Prêmio Todos pelo Rio Grande 

Mucho Fon foi segundo em eliminatória dos dois anos 

Nemnem, um Poetisch com pinta de craque 

Eremildo segue dando as cartas na Comissão de Corridas 

Serviços de Tokay são oferecidos para a estação de monta de 2016 

  

Namable não toma conhecimento dos machos e vence o Clássico 
Tribunal Regional do Trabalho 
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Namable impera entre os velocistas do Cristal 

  

Namable que vinha de vitória no Clássico Cidade de Porto Alegre, na distância 
de 1.000 metros em pista de areia, oportunidade em que assumiu a liderança 
entre as velocistas do meio, na última quinta-feira enfrentou os machos na 
mesma distância.  Mais uma vez a filha de Tiger Heart e Elfishness não tomou 
conhecimento dos adversários e venceu o Clássico Tribunal Regional do 
Trabalho na excelente marca de 1m01s5/10 (a menos de um segundo do 
recorde estabelecido por Tenossuh no velocidade do Bento). Dada a largada 
quatro animais se mantiveram emparelhados na disputa pela liderança da 
prova. De dentro para fora Mistaken Id, Kempes, Rancho American e Namable. 
Passados duzentos metros, Namable, por fora assumiu a liderança e escapou, 
sem ser exigida um corpo e meio de seus adversários. Neste mesmo ritmo 
entrou na reta final e sempre manteve a mesma folga, chegando no disco com 
um corpo e meio sobre Mistaken Id. Afastados kempes, Falastrão e 
Hippopotamus completaram o marcador premiado. Assista ao replay da vitória 
de Namable http://www.jockeyrs.com.br/jockeytv/?v=3566 

http://www.jockeyrs.com.br/jockeytv/?v=3566


  

M. B. Souza esteve perfeito na condução da pupila de Hermínio Machado. A 
ganhadora, criada no Haras Santarém e de propriedade do Stud Casablanca 
em parceria com Caio Zogbi Vitória, chega a sua 11ª vitória (6 no Cristal e 5 na 
Gávea), sendo a terceira da programação clássica (duas no Cristal e 1 na 
Gávea). Namable também é a recordista dos 1.100 metros no Cristal.  

  

Namable ingressará nesta temporada no Haras Capela de Santana onde será 
coberta pelo garanhão Tokay. A sua despedida das pistas ocorre no dia 5 de 
junho quando da disputa do Clássico Lauro Shuck, em 1.200 metros na pista 
de areia. 

  

Foi a quarta vez que o Stud Casablanca & Cia venceu o Clássico Tribunal 
Regional do Trabalho. Antes de Namable, Vício Sagrado (2000), Cacique 
Crocket (2002) e Nosso Dasher (2005) triunfaram na prova.  

  

Karkaroff corre Prêmio Todos pelo Rio Grande 

  

Em uma semana sem provas da programação clássica o destaque das corridas 
do Cristal é uma prova de pesos especiais em 1.600 metros, com sabor de 
clássico, que recebeu o nome de “Prêmio Todos pelo Rio Grande”. O destaque 
é o ligeiro Cebolinha que vem de vencer o GP Princesa do Sul na Tablada. 
Karkaroff (Silent Time e Nhaçanã, por Clackson, de criação do Haras Capela 
de Santana e propriedade do Stud Casablanca) que vem de secundar Tchê 
Barbaridade no Clássico Camilo Carvalho Coelho (Veja o replay do clássico 
https://youtu.be/Q0jofV3TP6E) e Quick Heart que fez as pazes com a vitória na sua 
última apresentação são seus principais adversário.  

  

Mucho Fon foi segundo em eliminatória dos dois anos 

  

O castanho Mucho Fon, que havia finalizado na terceira colocação em sua 
estreia, voltou a deixar ótima impressão em eliminatória dos dois anos 
realizada na última semana. Teve um percurso bastante atrapalhado, na reta 
parecia batido, mas ao trocar de mão acionou com apetite chegando em um 
bom segundo lugar no páreo vencido por Sir D’Anafer em 1.200 metros 
(http://www.jockeyrs.com.br/jockeytv/?v=3565). O filho de Bold Start e Flying 
Bullet, por Magical Mille, de criação do Haras Capela de Santana e propriedade 
do Stud Casablanca, deve voltar a atuar no dia 26 de junho na segunda prova 
da tríplice coroa juvenil ou em eliminatória dos dois anos. 

  

https://youtu.be/Q0jofV3TP6E
http://www.jockeyrs.com.br/jockeytv/?v=3565


Esta semana La Maddalena é a única inscrição em provas comuns no Cristal (3 
anos até 1 vitória) e corre com chances de vitória. 

  

Nemnem um Poetisch com pinta de craque 
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Nemnem um Poetisch para não colocar defeito 

  

O potro Nemnem impressiona por sua complexão física e é do ponto de vista 
morfológico um dos destaques da nova geração do Haras Capela de Santana. 
Seu pai é o multiclássico e recordista Poetisch (Roi Normand) que com poucas 
oportunidades ainda não empolgou como reprodutor. Nemnem é sem dúvidas 
o seu melhor produto e descende de uma das principais linhas maternas do 
Haras Capela de Santana. Sua mãe Fantasma (Notation) é ganhadora na 
Gávea e no Cristal, contando com um 4. no GP Diana (L). Sua avó materna é a 
clássica Ki Mensageira que também produziu a excepcional Huellas de Arena, 
líder da sua geração em pista de grama no Cristal e com várias colocações em 
provas de Grupo na Gávea, com destaque para o GP Henrique Possolo (G1), 
primeira prova da tríplice coroa, quando foi derrotada, nos últimos metros, pela 
tríplice coroada Old Tune. 

  

  

Eremildo continua dando as cartas na Comissão de Corridas 
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Eremildo segue agindo em todas as frentes 

  

Eremildo, como todos já sabem, rasgou o Código de Corridas e com um 
canetaço (errata) “parece” que alterou a programação clássica do Cristal, 
mudando a chamada dos “Comparação” de machos e fêmeas programados 
para junho. Falamos em “parece” porque se espera uma deliberação da 
Comissão de Corridas sobre o assunto. Será que a Comissão vai ratificar a 
errata do Eremildo? O Eremildo é amigo do “Homem”. Fala Presidente Jair.  

  

Eremildo não sabe ler. Fez o curso primário e não completou. Na adolescência 
trocou os bancos escolares pela função de vigia de pavilhões. Não me 
perguntem como, mas é ele quem interpreta as normativas na CC. Na semana 
passada suspendeu Oahu, que correu sem lasix, por quinze dias, por ter sido 



acometida de hemorragia, segundo ele, conforme deliberação do diretor Gil 
Irala. Não dá para condenar Eremildo, pois ele não sabe ler. A resolução da 
diretoria de veterinária estabelece a suspensão para animais de 3 anos e mais 
que correndo de lasix sofram hemorragia. Oahu não correu medicada, mas foi 
suspensa. Tá na hora de suspender a Comissão de Corridas.   

  

No ano passado foi criada a Taça Ladies Day, handicap para animais de três 
anos e mais idade, sem vitória clássica, e de proprietárias mulheres. Neste ano 
a organização do tradicional evento está a cargo de Eremildo que comanda o 
marketing e a Comissão de Corridas do JCRGS. Eremildo não gosta de 
mulheres. Seu “affair” com Wilza Carla se explica pela transgenia da(o) 
parceiro(a). Eremildo decidiu que a Taça Ladies Day, este ano, seria para 
qualquer cavalo de três anos e mais idade e assim constou na chamada 
mensal de maio. Cavalo clássico e de proprietário do sexo masculino, pela 
chamada, também poderia correr. No início da semana e quatro dias antes da 
data de inscrição a CC estampou novo informe. A prova será de pesos 
especiais - não será handicap como em 2015 - e os cavalos ganhadores 
clássicos não têm direito ao páreo. Mais uma errata. A comissão do Eremildo é 
movida a errata. Até agora não se sabe se é só para proprietárias ou não. O 
titular do Stud Red Orange Yellow Green Blue Indigo and Violet (as vezes as 
cores do arco íris se misturam) já bateu o pé e disse que terá cavalo no páreo. 

  

Serviços de Tokay são oferecidos para a estação de monta de 2016 

  

TOKAY macho castanho, 2009, Wild Event e Pupille, por Roi Normand 

Tri-Recordista dos 1.400 aos 2.100 metros 

9 vitórias sendo 5 clássicas 

Invicto em suas 5 atuações no Cristal  

Invicto em suas 4 primeiras apresentações na Gávea 

Ganhador clássico na areia e na grama dos 1.400 aos 2.100 metros 

Cavalo do ano no Cristal 2013/2014 
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Turf Record 

Idade Atuações 1º 2º 3º 4º 5º 
3yo 09 (06) 04 (01) 01 (01) 01 (01) - 01 (01) 
4yo 08 (07) 05 (04) - - - 01 (01) 
Total 17 (13) 09 (05) 01 (01) 01 (01) - 02 (02) 
  



3yo 

  

1º - 3 anos s/vitória – 1.400m areia - Gávea – vencida por 12 ¼ corpos 

1º - 3 anos até 1 vitória – 1.500m areia – Gávea – vencida por 19 ¾ corpos 

1º - Pesos Especiais 3a+ - 1.400m areia – Gávea – vencida por 5 ¼ corpos 

1º - Prova Especial Gustavo P. Azevedo – 1.400m grama - Gávea – vencida por 1 ½ corpos 

2º - Clássico Eurico Solanes (L) – 1.400m grama – Gávea 

3º - Prova Especial Felício – 1.500m areia – Gávea  

  

4yo 

  

1º - Pesos Especiais 3a+ - 1.500m areia – Cristal – 1m30s (record) – vencida por 9 ¾ corpos 

1º - GP Presidente da República (L) – 1.609m areia – Cristal – 1m37s6/10 – vencida por ¾ 
corpo 

1º - Clássico Garve – 1.400m areia – Cristal – 1m22s7/10 (record) – vencida por 16 ¾ corpos 

1º - Clássico Cláudio Luiz Sperb – 1.609m areia – Cristal – vencida por 12 corpos 

1º - Clássico Estensoro – 2.100m areia – Cristal – 2m10s4/10 (record) – vencida por 15 corpos 

  

Suas vitórias foram obtidas por 93 corpos acumulados, o que representa uma média de 
10 ¼ corpos por vitória 

  

Linha Paterna 

  

Sei pai Wild Event venceu 10 provas nos Estados Unidos com US$ 937.274 em prêmios, 
incluindo o Early Times Turf Classic S. (G1), W.L.McKnight H. (G2), Arlington H. (G3), 
Keeneland Breeder’s Cup Mile S. (G3), River City H. (G3) e o Fourstardave H. (G3), 2º 
Gulfstream Park Breeder’s Cup H. (G1). Na reprodução é tricampeão do Troféu Mossoró de 
melhor garanhão do país, sendo pai de 20 ganhadores de G1: Fluke (USA), Double Trouble 
(USA), Eu Também (Argentina), Fiesta Napkin (Porto Rico), Brujo de Olleros (Uruguai), Sing-A-
Song (Uruguai) e no Brasil de Poker Face, Smile Jenny, Sorrentino, Que Fuerza, Talenta, 
Tonemaí, Olympic Message, Hunka Hunka, Old Tune, Cruiseliner, Double Care, Diesmal, 
Daniel Boone e Daffy Girl. 

Seus filhos estão entrando agora na reprodução e os primeiros resultados são 
excelentes. Capitano Corelli com produção muito reduzida, é pai de dois champions na sua 
primeira geração uruguaia (Santa Guapa e Mi Sentinela). Fluke já tem filho ganhador clássico 
na Gávea em sua única geração (No No Caroline). Poker Face, Tonemaí, Brujo de Olleros 
(Uruguai), Sanduka e agora Tokay são as próximas atrações. 

Linha Materna 



Tokay descende de uma das principais linhas maternas do Haras Santa Maria de Araras. Sua 
3ª mãe é a super craque Rasharkin (Vacilante II) campeã 3 anos brasileira ao vencer no 
mesmo ano os GP’s Diana (G1) de Cidade Jardim e Gávea. Rasharkin é irmã inteira de 
Ardashir também ganhadora do GP Diana (G1). A 2ª mãe de Tokay é Eternitá (Ghadeer), a 
melhor filha de Rasharkin, e que venceu o Henrique Possolo (G1), foi 2ª no GP Zélia P. de 
Castro (G1) e 3ª no GP Diana (G1). Eternitá produziu, além de Pupille (mãe de Tokay), os 
groupe winners Millénaire, Top Note, Vallin e o ganhador clássico no Brasil e Argentina Kip 
Keyno. 

Alojado no Haras Capela de Santana em Sentinela do Sul (100 km de Porto 
Alegre em direção a Pelotas e Bagé) 

Sua primeira geração, composta de dez produtos, é excelente 

Interessados na utilização do garanhão na temporada 2016 poderão contatar 
pelo email tokay@obinoadvogados.com.br 

  

Placar Casablanca & Cia 

  

Vitórias - 424 

Vitórias Clássicas – 112 (26,42%) 

Vitórias Clássicas Cristal - 109 

  

Tetra Campeão das estatísticas de proprietários  no Cristal (2000, 2001, 2002 e 
2006) 

  

16 recordes no Cristal 

  

Placar Capela (somente criação) 

  

Vitórias – 431 

Vitórias Clássicas - 43 

  

Campeão da estatística geral de criadores no Cristal (2011) 

Campeão da estatística de criadores da nova geração/2008 no Cristal (2011) 

mailto:tokay@obinoadvogados.com.br


Campeão por aproveitamento da estatística nacional de produtos da geração 
2008 (2011) 

Campeão por aproveitamento da estatística de criadores no Cristal (2008) 

Vice-Campeão da estatística geral de criadores no Cristal (2013) 

  

2 recordes na Gávea e 1 em Campos 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 


